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Sandrine 
Pereira: uma 
portuguesa 
em Paris! 
Situada nas proximidades da avenida 
dos Champs-Élysées, a Les Plus Belles 
Lunettes Du Monde poderia ser 
considerada uma galeria de arte. Toda a 
decoração da loja e a própria disposição 
dos óculos reclamam a atenção dos 
olhares mais caprichosos. Falámos 
com Sandrine Pereira, proprietária do 
espaço, e descobrimos o orgulho que 
sente em ser mulher… e portuguesa!

A Les Plus Belles Lunettes Du Monde destaca-
-se pela venda personalizada e pela oferta 
de bens de luxo. Apostar no ‘gourmet’ é 
então a grande filosofia da sua óptica?
Sandrine Pereira: Absolutamente! “Luxury 
is the ordinary of extraordinary people”. 

Quais são as diferenças que encontra entre 
os mercados de óptica francês e português?
SP: Só conheço o mercado de Lisboa e 
não encontro muitas diferenças. Há três 
ou quatro lojas na capital portuguesa 
que seguem o mesmo conceito da Les 
Plus Belles Lunettes du Monde.

Como se sente em território francês?
Sinto-me muito orgulhosa por representar a 
comunidade de luso-descendentes em Paris. 
Agradeço ainda aos meus pais, que vieram 
para França sem nada e dedicaram a vida 
toda ao meu bem-estar e sucesso profissional.

Qual a sua opinião sobre a existência de 
mulheres no mundo empresarial?
Nao é uma “existência” fácil, porque o 
mundo empresarial é um mundo de 
homens. Mas, com o meu carácter de 
portuguesa teimosa, consigo ultrapassar 
todos os preconceitos que possam existir.

Sente-se uma líder? 
Não diria uma líder… sinto-me 
extremamente bem no meu papel e 
não queria ser um homem por nada!

O que a move, na vida e na profissão?
Tudo tem que ser feito com paixão! Nunca 
devemos pensar no passado, mas sim nos 
dias que estão para vir. Tento viver um dia 
de cada vez, de forma plena. Dentro de 
cinco meses vou ser mãe e quero continuar 
a sentir a mesma paixão pelo que faço. <

“O mundo empresarial é um 
mundo de homens. Mas, com 
o meu carácter de portuguesa 
teimosa, consigo ultrapassar 
todos os preconceitos 
que possam existir”.


